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			Com correcção escrevo:

			 

			Com correcção escreverei. Todos os factos e todos os actos me responsabilizarão. Efectivamente, recuso-me a aderir a um sofisma a que chamam “novo acordo ortográfico”. Prefiro que me digam que escrevo com erros, que praticar erros, de acordo com uma escrita com a qual não me revejo. Jamais!... Se todos aqueles que escrevem um livro e amam a língua de Camões, denunciarem esta forma de escrever que nos é imposta, serão dados passos importantes rumo ao fim desta inoportuna experiência.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			 

		

	
		
			Prefácio

			 

			 

			ESTE CARO AMIGO É UM POETA

			 

			Este caro amigo é um poeta que esperou muito por mim com aquela paciência suave dos portugueses de bem.

			Queria as minhas palavras como se aquilo que eu escreva possa ter alguma importância para além da cumplicidade de quem faz da poesia um modo de navegar entre sonhos e revoltas, entre gritos e sussurros, entre espantos e deslumbres.

			Este caro amigo queria as minhas palavras. E eu devia-lhas. Porque sou companheiro de quem respira como ele esta forma de abraçar a luz.

			Eu, numa vida sempre desatinada, mais ainda nos últimos 2 ou 3 meses,  sempre com milhares de coisas e coisinhas às costas, a chegar ao fim de cada  dia sem conseguir acertar com  as obrigações mais duras e as mais doces como a de deixar correr sobre o papel essas palavras justas  que o meu caro amigo me pediu e tanto merece.

			Já estava envergonhado, devo confessar. Até podia parecer que me estava a fazer caro. Mas não. De forma nenhuma. Gosto de me pensar irmão de todos quantos pegam nesta coisa maravilhosa que é a poesia e procuram nelas fazer aportar a música das palavras.

			Depois de uma longa espera, caro amigo, tenho de dizer-lhe que as suas palavras me tocaram e muito me emocionaram. Porque são autênticas, falam da vida vivida, do encanto num bosque ou frente ao mar. Porque através destas palavras há uma busca de dar mais sentido à vida.

			E é para isso que a poesia serve. Para procurar lançar a teia dos sentidos sobre um mundo que nos magoa e nos maltrata mas que no fundo faz brilhar as palavras amor, sonho, solidariedade.

			Há por aqui um encontro emocionado com as mais belas páginas da natureza, das folhas caídas das árvores nos bosques, da luz que nasce ou se vai no correr de cada dia, no movimento das ondas do mar, nos pequeninos bichos que inesperadamente nos trazem a sua presença e o seu canto.

			 Há por aqui também a expressão da revolta pela forma como os mais fracos e humildes são maltratados por quem manda no mundo. 

			Há por aqui o brilho de palavras colocadas aos pés do amor e do desejo. Também é para isso que todos os poetas se tornam pescadores e maestros de palavras. Para deixar a marca do momento irrepetível. Para pedir às tecedeiras do destino, sejam elas quem forem, por mais um momento de entrega e fogo, de amor na sua mais larga e funda vastidão.

			E há o tempo. O terrível tempo. O maravilhoso tempo. O das madrugadas, dos dias e das noites. O que fica para trás, o que passa, o que falta. O do nascimento e da finitude. Todos os tempos que fazem um homem nos passos com que segue em frente na grande estrada da vida.

			São mais vastas as palavras do poeta do que as de quem estende um tapete à entrada do poema.

			Mas aqui ficam a pedir a quem vier abrir esta porta que entre e se entregue livremente ao desfrute das palavras deste poeta que, com os seus versos, nos faz mais completos na nossa tão imperfeita humanidade.

			 

			José Fanha

		

	
		
			Prólogo

			 

			 

			 

			Quis um dia olhar o céu numa visão surrealista. Vesti-lhe uma roupa de gala, ornamentei todas as suas vestes para ficar mais bonito. Nesse dia vesti-o de azul. Um azul clarinho, luzidio, omnipotente� Nos seus olhos tinha o brilho do sol; Nos seus cabelos, um branco vagabundo dalgumas nuvens passageiras. Nas suas golas, as montanhas duma linda Serra.

			Perpetuei-me naquela visão, como se nunca tivesse visto mais nada, nem pintado em longínquos bancos de passados tempos, em escolas de ilusão, onde havia já guaches e pincéis para se pintar o céu. Aquele céu, ou outro qualquer. Raramente a tinta era cinzenta. O azul eclipsava-se sempre no papel, muito antes de desenhar as golas.

			Quis um dia conquistá-lo, como se tivesse um exército poderoso, mas ele estava lá tão longe, que era impossível alcança-lo.

			Quis um dia sobreviver aos tormentos dum mundo injusto, onde organizados poderosos vilipendiam toda uma sociedade, empobrecendo-a, dizimando-a, acorrentando-a, desprezando-a; Mas aí, já não sei se seria impossível, porque o céu mesmo sem ser alcançado pode ser mais desejado, e os desejos dum mundo novo onde a justiça e a igualdade impere, deve ser o céu daquilo que todos desejamos.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Chuva de mel

			 

			 

			Abri a janela que trazias na alma

			vi-te no azul que vestias de chuva

			agarrei-te as palavras desodorantes e loucas

			que voavam nos rios onde banhavas perfume.

			 

			Abri-te as persianas que trazias no peito

			e vi-te na doce nuvem que dançava no céu.

			 

			Caíste com a chuva

			miudinha, simétrica, quadro sem pincel

			sabias-me a sonho

			sabias-me a mel.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Debaixo da pele da mesma noite

			 

			 

			Ninguém lamenta duas vezes

			o canto poroso das palavras

			nem acorda duas vezes

			debaixo da pele da mesma noite

			 

			Lembras-te?

			 

			Quando eram inventados sorrisos

			sob inócuas paisagens que não sabiam a nada?

			Ali ficavam as pedras e as flores

			os mesmos muros, as montanhas, a saudade.

			 

			Ninguém dorme duas vezes

			à mesma hora em duas camas

			com a mesma mulher.

			 

			Sabes uma coisa?

			 

			O nevoeiro nunca entrou no mesmo quarto

			porque as janelas estavam fechadas

			com cadeados feitos de ilusão.

			Já perdemos o conto

			às vezes que fizemos amor.

			Balanceámos candeeiros de ocasião

			pintados no cenário da noite.

			Na mesma noite, em que acordámos deuses surreais

			que apenas existiam

			na nossa imaginação.

			 

		

	
		
			A poesia

			 

			A poesia não tem sexo nem cor
nasce como a chuva na alma das nuvens.
Não tem cheiro, nem regras, nem esquadrias, nem forma
surge como as ondas, em oceanos sem fim.

			É palavra, é amor, às vezes raiva, nostalgia, sensualidade
melancolia, luta, paixão, alguns laivos de verdade.

			Letras cruzadas com o vento que passa
semeando flores no espelho das nuvens
em lagos com cisnes, onde violoncelos zarpam.

			É dar a mão a quem sofre
jorrando fugidias lágrimas, no corpo que pouco cobre.
É estar ao lado do povo, em luta por um mundo novo.

			É pintar uma mulher
despindo-lhe o olhar, desabotoando-lhe a blusa
como se fosse imperial, real, deusa, musa.

			A poesia
é uma grande paixão
entre mim e as palavras.

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Olhos nos olhos

			 

			Salve-me!...
eu não quero morrer!...

			Nas vossas mãos está a minha vida…
Tenho uma filha para criar
e você pode-me salvar
se quiser!...

			Olhos nos olhos 
No tédio do meu bafo, espiando raiva.

			Ninguém abafa a minha voz
nem a rua, nem o sol, nem a lua, nem vós!...

			Salve-me
nas suas mãos tem a cura
do meu corpo semeado de doença.

			Olhos nos olhos.
Poesia-besta na raiva das mentes
onde o cifrão ordena e as horas matam.

			Olhos nos olhos
com a vida presa ao segundo do vento
que passa sem avisar
na rua negra de tróicas da desgraça!...

			Escreveu este poema dizendo:
- Hei-de encontra-lo!...
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